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EDITORIAL

Preparando 
os portos 

brasileiros para 
o presente 
e o futuro

NESTA EDIÇÃO

É crucial que o Governo direcione atenção e recursos 

significa�vos para a preparação dos portos brasileiros para as 

atuais demandas do mercado. A capacidade de receber navios 

de maiores dimensões, operando com combus�veis mais 

limpos e de menor emissão de carbono, representa uma escolha 

estratégica. Esta ação, devidamente planejada e executada, 

proporciona inegáveis bene�cios, como a redução de custos 

logís�cos e o aumento da compe��vidade dos produtos 

nacionais no mercado global.

Tal estratégia foi destacada por empresários do setor nessa 

quarta-feira, dia 18, no painel Futuro das operações portuárias 

e do setor de navegação, no Brasil Export 2023 - Fórum 

Nacional de Logís�ca, Infraestrutura e Transportes, em Brasília.

O primeiro ponto que merece destaque é a necessidade de 

inves�mentos substanciais na infraestrutura portuária. Dragagem, 

como bem apontado por especialistas, é um dos elementos centrais 

neste processo. A profundidade dos canais de acesso e dos berços 

deve ser adaptada para acomodar navios de maior porte e 

capacidade. Tal medida é crucial para garan�r a eficiência nas 

operações e a capacidade de lidar com embarcações mais modernas, 

muitas das quais com 366 metros ou mais de comprimento.

Contudo, a infraestrutura portuária não se restringe apenas às 

áreas aquaviárias. É igualmente importante que haja inves�mentos 

em infraestrutura terrestre, para que haja uma integração eficaz 

entre os modos de transporte. A sinergia entre o transporte 

aquaviário e o terrestre é fundamental para assegurar a fluidez 

das operações logís�cas e a economia de tempo e recursos.

Ademais, a busca pela sustentabilidade não pode ser ignorada. 

Empresas que já estão à frente desse processo têm inves�do 

significa�vamente em tecnologias limpas e sustentáveis. O 

compromisso com a proteção do meio ambiente não é apenas 

louvável, mas demonstra inovação e eficiência.

Em resumo, a preparação dos portos para acomodar navios de 

maior porte e operações mais limpas é um inves�mento vital 

para o presente e o futuro do comércio e da economia brasileira. 

Assegurar que os terminais nacionais estejam adequadamente 

preparados para essa transformação é de importância crí�ca, 

uma vez que isso não apenas reduzirá os custos logís�cos, mas 

também impulsionará a compe��vidade dos produtos brasileiros 

no cenário internacional. Este é um caminho que não podemos 

adiar, pois dele depende a prosperidade da Nação.
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Seca

Com a con�nuidade da seca 

na região amazônica, que tem 

impedido a chegada de navios 

a portos locais, exportadores 

de grãos estão direcionando 

seus carregamentos para 

complexos marí�mos do 

Sul e do Sudeste, entre eles 

o Porto de Santos (SP). A 

informação é do diretor-geral 

da Associação Nacional dos 

Exportadores de Cereais 

(Anec), Sérgio Mendes. 

Segundo ele, esta decisão está 

sendo tomada pelas empresas 

que temem algum prejuízo 

em seus embarques devido 

à es�agem da Região Norte.

Chuvas

O fechamento do canal de 

navegação do Porto de Itajaí 

(SC) completou duas semanas 

nessa quarta-feira, dia 18. A 

medida foi necessária devido 

às fortes chuvas na região, 

que aumentaram a força 

da correnteza no Rio Itajaí-

Açu - onde está o complexo 

marí�mo - dificultando as 

manobras das embarcações 

para atracação e desatracação. 

Até ontem, 37 cargueiros 

�veram suas escalas adiadas, 

causando prejuízos milionários 

para a logís�ca marí�ma.

Invest 1

O ministro dos Transportes, 

Renan Filho, reúne hoje, às 

14 horas, inves�dores, 

concessionárias, construtoras 

e autoridades para apresentar 

a nova polí�ca de concessões 

rodoviárias, o por�ólio de 

rodovias do novo PAC e, 

ainda, a versão atualizada 

do Programa Nacional de 

Segurança e Sinalização 

Rodoviária, o Programa BR 

Legal 2. O encontro, ba�zado 

como Brasil Transport Invest, 

ocorrerá na B3, a bolsa de 

valores de São Paulo.

Invest 2

Também vão par�cipar 

do Brasil Transport Invest: 

o secretário-execu�vo do 

Ministério, George Santoro; 

a secretária nacional de 

Transporte Rodoviário, 

Viviane Esse; e representantes 

do Departamento Nacional de 

Infraestrutura de Transportes 

(DNIT), da Agência Nacional 

de Transportes Terrestres 

(ANTT), da Infra S.A., 

do Banco Nacional 

de Desenvolvimento 

Econômico e Social (BNDES) 

e do Programa de Parcerias 

de Inves�mento (PPI) 

da Casa Civil. 

Ônibus elétrico

O BNDES lança nesta 

quinta-feira um programa 

de financiamento para ônibus 

elétricos em todo o País. 

A linha de crédito será para 

modelos fabricados no País. 

Atualmente, eles são 

produzidos pela BYD, Eletra, 

Marcopolo, Mercedes-Benz 

e Volvo. Haverá, inclusive, 

a oferta de leasing.

Porto de Santos terá redução 
de tarifa para navios verdes, 

de cruzeiro e cabotagem

REGIÃO SUDESTE

QUINTA-FEIRA, 19 DE OUTUBRO DE 2023

O Porto de Santos (SP), com a 

aprovação do Ministério de 

Portos e Aeroportos, imple-

mentará reduções nas tarifas 

para os chamados “navios ver-

des”, que apresentam menores 

emissões de poluentes. Além 

disso, esses descontos também 

beneficiarão navios que fre-

quentam a costa brasileira (ca-

botagem) e os navios de passa-

geiros, com o propósito de 

incen�var o turismo, uma a�vi-

dade que contribui para a cria-

ção de empregos e a geração de 

renda nas cidades litorâneas.

 O ministro de Portos e Aero-

portos, Silvio Costa Filho, rece-

beu Anderson Pomini, presiden-

te da Autoridade Portuária de 

Santos (APS), em Brasília, e apro-

vou as novas tabelas de descon-

tos, que também receberam o 

aval do Conselho de Adminis-

tração da Autoridade Portuária 

(Consad).

 Os critérios para promover 

os navios verdes são baseados 

na pontuação do índice ESI 

(Environmental Ship Index), que 

atribui notas de zero a 100 às 

embarcações com base na aná-

lise do uso de tecnologias que 

reduzem as emissões de óxido 

de nitrogênio (NOX) e óxido de 

enxofre (SOX) para níveis abai-

xo dos limites regulamentares 

exigidos. Dessa forma, os des-

contos tarifários serão aplica-

dos da seguinte forma: 15% de 

desconto para pontuações 

entre 71 e 100 pontos, 10% 

para pontuações entre 51 e 70 

pontos, 5% para pontuações 

entre 31 e 50 pontos, e nenhum 

desconto para pontuações en-

tre zero e 30.

 No que diz respeito à pro-

moção da navegação de cabota-

gem entre os portos brasileiros, 

a tabela aprovada leva em con-

sideração o número de escalas 

nos portos nacionais nos úl�-

mos 12 meses antes do mês de 

atracação. Os descontos au-

mentam com base no histórico 

de frequência dos navios nos 

serviços portuários do Brasil.

 De acordo com a tabela 

aprovada, navios com mais de 

de empregos no País: “Cada 

quatro turistas que chegam ge-

ram um emprego no Brasil. Os 

cruzeiros marí�mos vão contri-

buir para aquecer a economia 

nacional. Da mesma forma que 

o incen�vo à cabotagem e à 

preservação ambiental vão re-

sultar em ganhos importantes 

para os brasileiros”, afirmou.

 O presidente da APS, An-

derson Pomini, ressaltou que, a 

pedido do ministro, foram fei-

tos os estudos que permi�ram a 

concessão dos descontos. “Esta 

polí�ca do Ministério atende a 

determinação do Governo Fede-

ral, que visa gerar mais empre-

gos, renda e, consequentemen-

te, jus�ça social por meio dos 

portos brasileiros. O Porto de 

Santos, assim, cumpre a sua 

parte nesta importante tarefa”, 

concluiu.

 A vigência dos descontos 

será inicialmente de 12 meses, 

a par�r da publicação das tabe-

las, e a medida para os navios 

verdes e de cabotagem deverá 

estar vinculada a acordos com a 

Ministro de Portos, Silvio Costa Filho, e o Consad
da Autoridade Portuária aprovaram o desconto

Associação Brasileira de Arma-

dores de Cabotagem (Abac) e 

aplicada à nova estrutura tari-

fária.

redacao@portalbenews.com.br

Da Redação

O ministro de Portos e Aeroportos, Silvio Costa Filho, recebeu em Brasília o presidente 
da APS, Anderson Pomini, e aprovou as novas tabelas de descontos para o Porto de Santos

 Divulgação/APS

48 escalas terão um desconto 

de 65%, entre 24 e 47 escalas o 

desconto será de 55%, entre 12 

e 23 escalas o desconto será de 

45%, entre 8 e 11 escalas o des-

conto será de 35%, entre 5 e 7 

escalas o desconto será de 

30%, entre 3 e 4 escalas o des-

conto será de 25%, e entre 1 e 2 

escalas não haverá direito a 

desconto.

Cruzeiros

Quanto aos navios de cruzei-

ros, a tabela de descontos leva 

em consideração o número de 

passageiros, concedendo até 

60% de redução para navios 

com mais de 650 mil passagei-

ros, 50% para aqueles com 450 

mil a 649 mil passageiros, 40% 

para 300 mil a 449 mil passagei-

ros, 30% para 150 mil a 299 mil 

passageiros, 20% para 80 mil a 

149 mil passageiros, e 10% para 

10 mil a 79 mil passageiros.

 Para o ministro Silvio Costa 

Filho, a medida incen�va o tu-

rismo, pois es�mula a geração 

ESTA POLÍTICA 

DO MINISTÉRIO 

ATENDE A 

DETERMINAÇÃO 

DO GOVERNO 

FEDERAL, QUE 

VISA GERAR MAIS 

EMPREGOS, RENDA E, 

CONSEQUENTEMENTE, 

JUSTIÇA SOCIAL 

POR MEIO DOS 

PORTOS BRASILEIROS. 

O PORTO DE SANTOS, 

ASSIM, CUMPRE A 

SUA PARTE NESTA 

IMPORTANTE TAREFA”

ANDERSON POMINI 

presidente da APS
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REGIÃO NORTE

Foram disponibilizados R$ 100 milhões para intervenções
emergenciais em dois pontos crí�cos no Amazonas

Uma ação conjunta envolvendo 

os ministérios de Portos e Aero-

portos e dos Transportes está 

em andamento para realizar 

intervenções de emergência 

nos rios da região Norte, que 

estão enfrentando uma seca 

histórica. O anúncio foi feito na 

manhã de quarta-feira (18) em 

Brasília pelo vice-presidente 

Geraldo Alckmin e pelo minis-

tro de Portos e Aeroportos, 

Silvio Costa Filho. Já estão dis-

poníveis cerca de R$ 100 mi-

lhões para esse fim.

 Dois pontos crí�cos no 

Amazonas, próximos à cidade 

de Itacoa�ara e à capital Mana-

us, foram iden�ficados. A região 

abriga aproximadamente 2,3 

milhões de habitantes, mas, no 

momento, não há risco de es-

do Arco Norte.

 Os órgãos competentes já 

deram início ao processo de 

contratação emergencial da 

dragagem, que deverá começar 

nos próximos dias, ainda neste 

mês de outubro.

 O vice-presidente Geraldo 

Alckmin afirmou: “De maneira 

planejada e coordenada com os 

ministérios relacionados ao as-

Governo anuncia novas medidas 
para os rios da Região Norte

sunto, vamos desenvolver um 

plano para garan�r a manuten-

ção das hidrovias de forma con-

�nua, já que eventos climá�cos 

como este que está ocorrendo 

no Norte do país têm se torna-

do cada vez mais frequentes”.

Situação de emergência

As ações para combater o risco 

de desabastecimento da popu-

lação local e reduzir os impac-

tos econômicos da seca regis-

trada nos estados do Amazonas 

e Rondônia começaram no mês 

passado. Segundo o Governo, 

por ordem do presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva, foram libe-

rados R$ 40 milhões e a draga-

gem de um trecho de oito quilô-

metros do Rio Solimões, entre 

Taba�nga e Benjamin Cons-

tant, no extremo Oeste do Ama-

zonas, foi iniciada. Esses servi-

ços estão sendo executados 

pelo Departamento Nacional 

de Infraestrutura de Transpor-

tes (Dnit).

ram no terminal graneleiro (Her-

masa Itacoa�ara/grãos) e nos 

principais terminais de contêi-

neres da Zona Franca (Chibatão 

e Super Terminais) estão ope-

rando com capacidade reduzi-

da. A dragagem será realizada 

para evitar impactos no valor 

do frete e no prazo de disponi-

bilidade de produtos que são 

transportados pelas hidrovias 

 Cadu Gomes/VPR

cassez de itens essenciais, ape-

sar dos impactos econômicos.

 O ministro Costa Filho de-

clarou: “Com os recursos asse-

gurados pelo novo Governo 

Federal, vamos atuar de forma 

permanente para que a popula-

ção da região e a a�vidade 

econômica não sejam prejudi-

cados”.

 As embarcações que ope-

Complexo do Pecém firma 
acordo com porto chinês

O Complexo do Pecém (CE) 

formalizou um protocolo de 

intenções na segunda-feira (16) 

com o Porto de Xiamen, situado 

na província de Fujian, na Chi-

na. O obje�vo principal é pro-

mover uma maior colaboração 

e a troca de experiências inter-

nacionais com o intuito de apri-

morar ainda mais o terminal 

portuário.

 A cerimônia de assinatura 

do documento contou com a 

presença do presidente do com-

plexo, Hugo Figueirêdo; da 

vice-presidente financeira, Re-

beca Oliveira; e do diretor do 

Fujian Provincial Port Group, 

Huang Xunyou, e ocorreu no 

Pecém. O vice-governador da 

província de Fujian, Lin Wenbin, 

também integrou a comi�va.

 Dentre as a�vidades de 

cooperação previstas no acor-

do, destacam-se a troca de idei-

interesse em saber como funci-

ona o Pecém e também em tra-

tar sobre linhas marí�mas e 

capacitação profissional”, com-

pleta o vice-governador da pro-

víncia de Fujian, Lin Wenbin.

Parceria Ceará-Fujian

Além do Complexo do Pecém, o 

Governo do Ceará, representa-

do pelo governador Elmano de 

Freitas (PT), também firmou um 

protocolo de intenções no do-

mingo (15) com Fujian. Este 

acordo tem como foco o desen-

volvimento de capital humano, 

especialmente jovens, na área 

de energias renováveis, por 

meio de um programa de capa-

citação. A inicia�va será con-

cre�zada por meio de parcerias 

entre o Ceará e empresas chi-

nesas que operam no Estado.

Obje�vo é promover uma maior colaboração
e a troca de experiências internacionais

as e melhores prá�cas relacio-

nadas à melhoria e à produ�vi-

dade portuária, o desenvolvi-

mento de Tecnologia da Infor-

mação portuária, a par�cipação 

na troca e cooperação da alian-

ça “Rota da Seda Marí�ma”, 

bem como a colaboração em 

trocas comerciais e inves�men-

tos, e outras a�vidades portuá-

rias que podem ser conjunta-

mente decididas pelas partes.

 O presidente do Complexo 

do Pecém enfa�za que o acordo 

de cooperação pode expandir a 

relação entre os dois portos, 

que já possuem uma conexão 

por meio de uma rota de longo 

curso.

 “Hoje já há movimentação 

de carga entre os portos do 

Pecém e de Xiamen. São cargas 

principalmente relacionadas a 

rochas ornamentais. Mas há, 

também, potencial para termos 

cargas de contêineres sendo 

movimentadas entre os dois 

portos, que atualmente che-

gam e saem do Brasil pelo 

Porto de Santos. Acredito que, 

com o trabalho de cooperação, 

haverá oportunidade de explo-

rar novas cargas e novas linhas”, 

pontua Hugo Figueirêdo.

O presidente do Complexo do 

Pecém aponta, ainda, o potenci-

al para exportação aos portos 

de Fujian das cargas de grãos 

transportados pela Transnor-

des�na a par�r de 2027. “Vie-

mos para estreitar os laços e 

apontar os possíveis destaques 

dessa parceria. Além do porto, 

temos um grande complexo 

portuário na nossa província, 

incluindo também um porto de 

minério. Chamei as lideranças 

desses dois equipamentos por-

que acho que não é somente o 

Porto de Xiamen que tem po-

tencial. Essa equipe tem muito 

O anúncio das medidas para a Região Norte foi feito na quarta-feira em Brasília pelo 
vice-presidente Geraldo Alckmin e pelo ministro de Portos e Aeroportos, Silvio Costa Filho

A cerimônia de assinatura 
do protocolo de intenções 
entre o Complexo do 
Pecém e o Porto de Xiamen 
assinada na segunda-feira 
e reuniu representantes 
cearenses e da China

 Divulgação/Complexo do Pecém

redacao@portalbenews.com.br

Da Redação

vanessa@portalbenews.com.br

VANESSA PIMENTEL

REGIÃO NORDESTE

QUINTA-FEIRA, 19 DE OUTUBRO DE 2023
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NACIONAL

Roda de debates realizada durante o fórum
Brasil Export também discu�u a reforma tributária

A programação de painéis téc-

nicos do Brasil Export 2023, 

fórum nacional de logís�ca, in-

fraestrutura e transportes con-

tou com uma dinâmica diferen-

te: uma roda de debates com 

representantes das associações 

apoiadoras do Grupo Brasil 

Export. Entre os principais te-

mas levantados, os debatedo-

res destacaram a descentraliza-

ção da gestão das Autoridades 

Portuárias brasileiras, para au-

mentar suas competências den-

tro do segmento, e pediram 

pela simplificação da reforma 

tributária.

 O tema da descentraliza-

ção da gestão dos portos públi-

cos foi levantado pelo presi-

dente da Associação Comercial 

de Santos (ACS), Mauro Sam-

marco. Segundo ele, a questão 

já foi levantada, inclusive, pela 

Autoridade Portuária de Santos 

(APS).

 “Sabemos da diferença en-

tre os setores público e privado, 

os entraves que existem quan-

to aos controles, mas é preciso 

celeridade quanto às decisões 

tomadas. Uma das discussões, 

colocadas pela APS, é a volta da 

autonomia das autoridades 

por-tuárias. Descentralizar um 

pou-co esse poder em Brasília 

para que se possa avançar de 

fato nas medidas necessárias. 

Uma volta do poder libera�vo, 

com maior par�cipação do 

privado junto às decisões”, ana-

lisou.

 A maior atuação das Auto-

ridades Portuárias também foi 

defendida no painel pelo presi-

dente da Federação Nacional 

das Operações Portuárias (Fe-

nop) Sérgio Aquino.

 “Defendemos a recupera-

ção das competências de Auto-

ridade Portuária local. Nós não 

temos Autoridade Portuária lo-

cal. A legislação brasileira é de 

uma autoridade nacional, o po-

der concedente. É a recupera-

ção da estrutura e da compe-

tência delibera�va”, disse.

Reforma tributária

Representando o setor aeroviá-

rio, Jurema Monteiro, presiden-

te da Associação Brasileira das 

tantes que envolvem a logís�ca 

portuária.

 “É extremamente necessá-

rio a manutenção da segurança 

jurídica, o diálogo permanece. 

O setor privado precisa estar 

conversando e o setor público 

ouvindo. A reforma tributária 

tem um apelo importante no 

setor. Ela é muito necessária e 

precisa se simplificar. É isso que 

defendemos e divulgamos para 

formatar um entendimento”, 

comentou.

 A roda de debates contou 

com as par�cipações de Angeli-

En�dades defendem 
a descentralização das 
Autoridades Portuárias

no Caputo, diretor-execu�vo 

da Abtra (Associação Brasileira 

de Terminais e Recintos Alfan-

degados); Murillo Barbosa, pre-

sidente da ATP (Associação de 

Terminais Portuários Privados); 

e Régis Prunzel, presidente do 

Sopesp (Sindicato dos Opera-

dores Portuários do Estado de 

São Paulo).

 O Fórum Brasil Export 

2023 é uma inicia�va do Grupo 

Brasil Export, com realização da 

Una Media Group, produção da 

Bossa Marke�ng e Eventos e 

mídia oficial do BE News.

�vemos o período da pande-

mia, mais para fim de esta�sit-

ca, mas hoje nós já retomamos 

essa oferta. Hoje, nós temos 

um ambiente para crescer nas 

viagens aéreas. Um dos desafi-

os é ter um ambiente regulató-

rio jurídico seguro, estável, e 

uma operação de custo equili-

brado”, analisou.

 O presidente da Associa-

ção Brasileira dos Terminais 

Portuários (ABTP), Jesualdo Sil-

va, enalteceu fóruns e debates 

do setor, como o Brasil Export, 

para tratar de assuntos impor-

Empresas Aéreas (Abear) de-

fendeu que o Congresso Nacio-

nal avance o quanto antes no 

texto da reforma tributária, que 

isso será benéfico para o setor.

 “A reforma vai nos ajudar a 

simplificar esse termo de ‘mani-

cômio tributário’ que existe no 

Brasil. Ao simplificar ganhare-

mos eficiência. É preciso um 

amplo debate, envolvendo a 

inicia�va privada, para que ao 

final do processo a gente en-

contre melhorias, simplicidade 

e neutralidade tributária.

 Segundo Jurema, um dos 

grandes desafios do transporte 

aéreo de passageiros ainda se 

diz respeito ao volume de pes-

soas transportadas.

 “Entre o início dos anos 

2000 até 2017, 2018, �vemos 

uma estagnação no números de 

passageiros. Obviamente que 

cassio@portalbenews.com.br
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Pierdomenico no Conselho
A programação dos painéis técnicos do evento iniciou com um discurso do

presidente do Conselho Nacional do Brasil Export, José Roberto Campos. Na ocasião, 

Campos empossou o consultor portuário e ex-secretário nacional de Portos e 

Transportes aquaviários, Fabrizio Pierdomenico, como conselheiro do Brasil Export.

A roda de debates abriu a programação de painéis técnicos do fórum Brasil Export, em 
Brasília, e contou com representantes das associações apoiadoras do Grupo Brasil Export

QUINTA-FEIRA, 19 DE OUTUBRO DE 2023

Novo programa jornalís�co do BE News, o BE News Entrevista 

estreou nessa quarta-feira, dia 19, recebendo o ministro 

de Portos e Aeroportos, Sílvio Costa Filho. Com exclusividade 

ao BE News, ele falou sobre a reunião que fará com o 

governador de São Paulo, Tarcísio Gomes de Freitas, 

para debater os planos federais para o Porto de 

Santos, os projetos do PAC para São Paulo e, também, 

suas recentes ações para reduzir os impactos da crise

 hídrica na Região Norte. A apresentação é do jornalista 

Leopoldo Figueiredo, diretor de Redação do BE News.

O programa é transmi�do pela TV BE News, o canal 

do BE News no Youtube - que pode ser acessado 

a par�r do QR Code ao lado.

BE News Entrevista 
estreia recebendo o 

ministro Silvio Costa Filho

 Divulgação/Brasil Export
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Operadores portuários se preparam
para atender à demanda do mercado

No tema que envolve o futuro 

das operações portuárias no 

Brasil, o debate promovido pelo 

fórum Brasil Export na quarta-

feira, dia 18, em Brasília, se vol-

tou para assuntos que já são 

tratados como realidade, como 

a transição energé�ca e as mu-

danças climá�cas. Segundo 

representantes de terminais 

portuários, os complexos e o 

poder concedente devem con-

centrar suas ações para atender 

a demanda para recebimento 

de operações de navios de 

maior porte, que navegam sob 

uso de combus�veis que não 

agridem o meio ambiente, por-

tanto reduzem a emissão de 

carbono, a par�r da dragagem.

 Para o CEO da DP World 

Santos, Fábio Siccherino, o futu-

ro das operações portuárias 

passa pelo tema da transição 

energé�ca, mas que também 

envolve uma questão impor-

tante para os terminais, que é a 

dragagem.

 “A questão da dragagem é 

um tema importante, pois se 

fala de adequar nossas condi-

ções operacionais aos navios 

maiores. Essas embarcações 

que atuam nessa transição, 

com combus�veis sustentáve-

is, são navios de nova geração e 

dora visando o futuro com os 

temas de sustentabilidade e 

mudanças climá�cas.

 “Estamos promovendo es-

tudos para onde o setor está 

caminhando. Acompanhamos 

as situações de transição ener-

gé�ca, que vem tendo um mo-

vimento muito grande em tem-

pos recentes. Qualquer movi-

mento vai demandar área e es-

paço nos portos organizados, e 

quem vai dar regulação para a 

ocupação e arcabouço fiscal 

regulatório é a agência. Não va-

mos propor ao mercado essas 

a�vidades, mas vamos dar as 

Futuro das operações 
portuárias passa pela dragagem, 

visando navios maiores

condições necessárias”, disse.

 Também par�ciparam do 

painel “Futuro das operações 

portuárias e do setor de nave-

gação” Antônio Carlos Sepúlve-

da, diretor-presidente da San-

tos Brasil; Leonardo Levy, dire-

tor de Inves�mentos da APM 

Terminals; e Osmari de Cas�lho 

Ribas, diretor-superintendente 

administra�vo da Portonave.

 O Fórum Brasil Export 

2023 é uma inicia�va do Grupo 

Brasil Export, com realização da 

Una Media Group, produção da 

Bossa Marke�ng e Eventos e 

mídia oficial do BE News.

essa tecnologia seja adotada de 

uma forma mais célere no Brasil.

 “Nos Estados Unidos nós 

vemos incen�vos voltados para 

os carros elétricos e os painéis 

solares. A questão que fica é que 

�po de incen�vo é preciso para 

que os equipamentos verdes, 

elétricos, sejam adotados no 

Brasil com maior facilidade. 

Quais os incen�vos é preciso 

ter nas concessões e nos arren-

damentos para as empresas que 

�verem compromissadas com 

essa agenda para elas serem 

beneficiadas”, ques�onou.

 O execu�vo ainda comen-

tou da questão que envolve a 

dragagem, visando a chegada de 

navios maiores na costa brasi-

leira.

 “Temos que estar prepara-

dos, porque falta infraestrutu-

ra, falta dragagem. Vejo que os 

terminais como um todo estão 

atentos a esses temas de pro-

fundidade, tamanho e escala 

das operações. Não se pode ter 

terminais pouco eficientes, 

porque os navios grandes vão 

exigir sempre muito mais”, 

comentou.

Sustentabilidade

Representando o Governo Fe-

deral, a diretora da Agência Na-

cional de Transportes Aquaviá-

rios (Antaq), Flávia Takafashi, 

revelou que Autoridades Por-

tuárias e demais operadores já 

procuraram a agência regula-

maiores na sua capacidade. 

Precisamos estar preparados 

para receber essas embarca-

ções de 400 metros. A draga-

gem dos berços estão aconte-

cendo, nós estamos fazendo, 

mas é preciso uma dragagem do 

canal de acesso para receber 

esses navios”, analisou.

 Siccherino ainda fez men-

ção que, na proporção que os 

terminais se preparam, separam 

inves�mentos, para atender a 

demanda do mercado, é preciso 

melhorias na infraestrutura. No 

Porto de Santos, por exemplo, 

ele citou adequações no acesso 

terrestre, além do acesso aqua-

viário.

 Ainda no tema da sustenta-

bilidade, o CEO da DP World 

citou algumas das ações da em-

presa relacionadas ao tema.

 “A empresa estará inves�n-

do 500 milhões de dólares para 

reduzir as emissões globais. 

Estamos, também, inves�ndo 

R$ 80 mil na eletrificação de 

todos nossos RTGs. Nossa ideia 

é ter uma redução de 60% de 

consumo de diesel nas opera-

ções portuárias, contribuindo 

nas questões climá�cas”, disse.

 O diretor de Inves�mentos 

da APM Terminals, Leonardo 

Levy, afirmou que a empresa 

olha para o futuro da sustenta-

bilidade em toda a cadeia logís-

�ca, não somente concentrada 

nas operações portuárias. Ele 

ainda comentou que é preciso 

incen�vos e es�mulos para que 

NACIONAL

Para os debatedores, os complexos e o poder concedente devem focar no recebimento
de navios de maior porte, que u�lizam combus�veis que não agridem o meio ambiente
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QUINTA-FEIRA, 19 DE OUTUBRO DE 2023

Conselho Maranhão Export
O presidente do conselho do Maranhão Export, Luiz Raimundo 

Azevedo, e integrantes do órgão se reuniram com o coordenador 

da bancada do estado na Câmara dos Deputados, Márcio Jerry 

(PCdoB), nessa quarta-feira, dia 18, na sede do Congresso 

Nacional, em Brasília. Em pauta, projetos de infraestrutura 

des�nados à região. O conselho do Maranhão Export é um dos 

órgãos estaduais do Brasil Export - Fórum Nacional de Logís�ca, 

Infraestrutura e Transportes, maior evento de debates sobre 

esses setores no País.
 Divulgação/Brasil Export



Derrubada dos vetos pelo Congresso Nacional
encerra espera por desfecho sobre o tema

Com a derrubada dos vetos 

pelo Congresso Nacional de 19 

itens do Marco Legal das Ferro-

vias e a publicação da decisão 

no Diário Oficial da União, na 

úl�ma segunda-feira (16), o se-

tor ferroviário encerra a espera 

pelo desfecho sobre o tema e 

ressalta a segurança jurídica 

que vem junto com a conclusão 

desse processo.

 Os impactos da decisão 

foram deba�dos no painel “In-

tegração das operações logís�-

cas e os avanços necessários 

para o aperfeiçoamento da ma-

lha terrestre”, exposto nesta 

quarta-feira (18), no Fórum Bra-

sil Export, em Brasília.

 Par�ciparam da conversa 

Econômica e Ambiental (EVTEA) 

do projeto antes de entrar com 

o requerimento. “O Marco traz 

um maior rigor para autoriza-

ções e será um desafio para a 

Agência calibrar isso, para que o 

custo de um EVTEA não dimi-

nua o interesse do inves�dor”, 

exemplificou.

 Já Natalia Marcassa acredi-

ta que a necessidade do EVTEA 

trará pedidos “muito mais críve-

is, porque o interessado vai ter 

que gastar”, avaliou. “Adiciona 

uma complexidade regulatória 

importante para um setor que é 

tão caro para o País, porque 

traz, justamente, a necessidade 

de comprome�mento de quem 

pede o EVTEA”, complemen-

tou.

 A CEO da MoveInfra tam-

bém vê com bons olhos o po-

tencial de construção de short 

lines proposto pela lei de auto-

rização, que vai ao encontro da 

mul�modalidade.

 Guilherme Penin disse que 

a derrubada dos vetos foi “uma 

boa no�cia” porque diversos 

dis-posi�vos que foram resga-

tados são importantes para a 

“confiança do inves�dor”.

quem quer inves�r e destacou 

as vantagens do novo marco, 

como aumentar a eficiência do 

setor ferroviário, diminuir cus-

tos logís�cos e emissões de 

CO2.

 Mas o diretor da ANTT 

destacou que agora o pedido 

de novas autorizações de con-

cessão está mais complexo, já 

que exige do interessado um 

Estudo de Viabilidade Técnica, 

Felipe Queiroz, diretor da Agên-

cia Nacional de Transportes Ter-

restres (ANTT); Natalia Marcas-

sa, CEO da MoveInfra; Ricardo 

Molitzas, presidente do Ins�tu-

to Brasil Logís�ca (IBL); Davi 

Barreto, diretor-execu�vo da 

Associação Nacional dos Trans-

portadores Ferroviários (ANTF); 

e Guilherme Penin, vice-pre-

sidente de Regulação e Expan-

são da Rumo.

 Para Davi, a nova regula-

mentação aperfeiçoa a logís�ca 

do setor ferroviário brasileiro e 

a derrubada dos vetos traz uma 

visão defini�va do segmento, o 

que é bom para os inves�men-

tos. “As regras estão mais claras 

e trazem um novo patamar para 

o setor, que se posicionou a 

favor da derrubada dos vetos”, 

disse.

 Felipe Queiroz ressaltou 

que o documento fortalece a se-

gurança jurídica aos olhos de 

vanessa@portalbenews.com.br

VANESSA PIMENTEL

Os impactos dos vetos do Marco das 
Ferrovias foram deba�dos no painel 
“Integração das operações logís�cas 
e os avanços necessários para o 
aperfeiçoamento da malha terrestre”
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Conclusão do Marco Legal das Ferrovias 
traz segurança jurídica, dizem especialistas



8

Segundo secretária de Portos, definição está prevista para 
novembro e Autoridade Portuária poderá realizar arrendamentos

O Porto de Santos (SP) deve 

retomar sua autonomia admi-

nistra�va a par�r do próximo 

mês e, com isso, a própria Auto-

ridade Portuária de Santos 

poderá realizar arrendamentos 

de áreas e terminais, reduzindo 

a burocracia e aumentando a 

compe��vidade do complexo 

marí�mo.

 As informações foram re-

passadas pela secretária nacio-

nal de Portos e Transportes 

Aquaviários, Mariana Pescato-

ri, na quarta-feira (18), durante 

sua par�cipação em um painel 

que debateu inves�mentos em 

serviços e infraestrutura no sis-

tema portuário brasileiro, no Fó-

rum Brasil Export, em Brasília.

 Mariana explicou que de-

volver a autonomia do Porto de 

Santos é uma prioridade do mi-

nistro de Portos e Aeroportos, 

Silvio Costa Filho, já que o pedi-

do de delegação do porto exis-

te “há muito tempo” e a APS 

preenche os critérios do Índice 

de Gestão das Autoridades Por-

tuárias (IGAP), etapa necessária 

para a conclusão desse processo.

 “Temos dois pedidos em 

análise. No caso de Santos, tem 

licitações às Autoridades Por-

tuárias que consigam cumprir 

os critérios do IGAP – e Santos 

os cumpre.

 Pescatori informou que 

outros portos públicos do país 

também estão aptos a terem 

sua autonomia de volta. “Por 

muito tempo isso ficou centrali-

zado no Ministério e fazer essas 

delegações também é impor-

tante porque alivia a equipe en-

xuta que a pasta tem, que pode-

rá ficar mais livre para analisar 

Devolução de autonomia 
do Porto de Santos é 

prioridade do ministro

polí�cas públicas para o setor e 

planejar a longo prazo”, deta-

lhou.

 A secretária exemplificou a 

“parceria exitosa e prorrogada” 

que o Governo tem como o 

Porto de Paranaguá (PR), que 

tem autonomia sobre suas deci-

sões desde 2019. São Francisco 

de Sul (SC) e Suape (PE) tam-

bém são exemplos de portos 

delegados recentemente.

 Já as Companhias Docas 

devem passar por um processo 

de estruturação e capacitação 

de equipes, auxiliadas pela Se-

cretaria Nacional de Portos e 

Transportes Aquaviários, com o 

obje�vo de alcançarem os ín-

dices do IGAP e ficarem aptas 

para a delegação de compe-

tências.

 Além de Mariana Pescato-

ri, par�ciparam do painel, Hela-

no Gomes Pereira, vice-pre-

sidente de Relações Ins�tucio-

nais da Ultracargo; Marcelo 

Sammarco, sócio da Sammarco 

Advogados; Marcio Castro, di-

retor da Wilson Sons; Roberto 

Oliva, presidente do Conselho 

de Administração da Intermarí-

�ma.

 O Fórum Brasil Export 

2023 é uma inicia�va do Grupo 

Brasil Export, com realização da 

Una Media Group, produção da 

Bossa Marke�ng e Eventos e 

mídia oficial do BE News.

uma comissão cons�tuída pelo 

Ministério (de Portos) e pela An-

taq (Agência Nacional de Trans-

portes Aquaviários) que está 

analisando e a previsão é que no 

próximo mês a gente faça a dele-

gação de competência para 

Santos”, disse.

 O maior porto da América 

La�na perdeu sua autonomia 

com a promulgação da Lei dos 

Portos (Lei nº 12.815/2013). 

Antes da lei, os portos públicos 

podiam realizar suas próprias 

NACIONAL

A questão sobre a retomada administra�va do Porto de Santos foi levantada durante o painel
que debateu inves�mentos em serviços e infraestrutura no sistema portuário brasileiro
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licitações e arrendar áreas para 

instalação de novos terminais, 

mas com a mudança nas regras, 

os portos perderam esses pode-

res e os processos passaram a 

ser centralizados no governo 

Federal, aumentando a buro-

cracia e, consequentemente, os 

prazos.

 Para desengessar o setor, 

após proposta dos portos, o 

Governo Federal ins�tuiu, em 

2018, a Portaria 574, que vol-

tou a permi�r a realização de 

Hub Brasil Export é lançado e assina acordo 
com o Parque Tecnológico de Santos

A edição 2023 do fórum Brasil 

Export, realizada em Brasília e 

encerrada na quarta-feira, dia 

18, ficará marcado, entre várias 

novidades apresentadas, pelo 

lançamento do Hub Brasil Ex-

port. Trata-se de um espaço 

que reúne todo um ecossiste-

ma formado por empresas, star-

tups, governo e outros agentes, 

com o obje�vo de impulsionar a 

transformação e a moderniza-

ção do mercado de infraestru-

tura, logís�ca, portos e comér-

cio exterior.

 No úl�mo dia de a�vida-

inovação, crescimento e suces-

so sustentável.

Curso de sustentabilidade

Após a assinatura do acordo, o 

presidente do Conselho ESG do 

Brasil Export, João Amaral, fez 

uma apresentação do novo 

curso de formação em Susten-

tabilidade para execu�vos.

 A inicia�va, fruto de uma 

parceria entre o Brasil Export e 

a Agência Nacional de Trans-

portes Terrestres (ANTT), terá 

como parceira a School of Busi-

ness and Economics, uma das 

universidades mais importan-

tes da Europa, localizada em 

Lisboa, Portugal. A primeira tur-

ma do curso já inicia as a�vida-

des em novembro.

Também foi feita uma apresentação do curso
de sustentabilidade voltado para execu�vos

des do fórum, a responsável 

pelo projeto, Karina Mar�ns, 

fez uma apresentação do Hub, 

que, logo em seguida, já firmou 

um acordo de cooperação téc-

nica com o Parque Tecnológico 

de Santos (SP). Assinaram o ter-

mo o CEO do Grupo Brasil 

Export, Fabrício Julião, e o pre-

sidente da ins�tuição munici-

pal, Eduardo Bi�encourt.

 Segundo Karina, o Hub Bra-

sil Export tem como missão 

catalisar a transformação nes-

tes setores, oferecendo solu-

ções inovadoras que aumen-

tem a compe��vidade global. E 

essa colaboração com o Parque 

Tecnológico de Santos visa in-

tegrar startups ao ecossistema 

de execu�vos, empresários, 

autoridades e principais stake-

holders do mercado, por meio 

de programas de inovação, 

como aceleração de startups, 

mentorias, eventos, trilhas for-

ma�vas, programas de inves�-

mento e internacionalização.

 Ainda de acordo com Kari-

na Mar�ns, o ecossistema co-

labora�vo proposto por esta 

aliança entre o Hub Brasil Ex-

port e o Parque Tecnológico de 

Santos promete ser um pilar de 

O CEO do Brasil Export, 
Fabrício Julião, representando 
o Hub Brasil Export, e 
o presidente do Parque 
Tecnológico de Santos, 
Eduardo Bi�encourt, 
assinaram um termo 
de cooperação

 Divulgação/Brasil Export
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